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A COVID-19 é uma doença respiratória aguda causada pela SARS-CoV-2 

(Síndrome Respiratória Aguda Grave do Coronavírus 2), cuja taxa de 

mortalidade varia de acordo com a faixa etária e condições de saúde associadas. 

A população idosa apresenta maior risco, devido ao perfil epidemiológico 

caracterizado pela prevalência de doenças crônicas que podem aumentar a 

letalidade do vírus (VIANA; SILVA; LIMA, 2020). Após a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) declarar pandemia da doença, uma das medidas de prevenção ao 

contágio do vírus pelos órgãos de saúde pública, foi propor um distanciamento 

social. Assim, buscou-se reduzir aglomerações e o contato físico entre pessoas, 

sugerindo-as ficarem em suas residências (SCHMIDT et al., 2020). Em 

momentos assim, práticas voltadas para a promoção de saúde mental com 

pessoas idosas são de extrema importância. Tendo em vista que as privações 

de contato social podem desencadear angústia, tristeza e solidão (GREFF et al., 

2020). Soma-se a isso, as excessivas informações veiculadas acerca dos riscos 

oferecidos a população idosa, o medo constante da infecção pelo vírus e a 

sensação de incerteza quanto ao fim da pandemia (COSTA, 2020). Para aqueles 

que moram sozinhos tudo isso pode ser potencializado e ainda evoluir para 

estados depressivos ou mesmo depressão, podendo levar a ideação, tentativa 

ou ao suicídio (GREFF et al., 2020). Deste modo, entende-se que as pessoas 

idosas constituem um grupo sensível ao distanciamento. Então, o objetivo desta 

escrita é apresentar características de pessoas idosas em distanciamento social 

a partir de dados levantados pelo projeto “Tele Cuidado à Pessoa Idosa” da 

Universidade de Santa Cruz do Sul-UNISC, criado pelo Grupo de Estudos e 

Pesquisas em Envelhecimento e Cidadania – GEPEC, que por meio de ligações 

telefônicas buscou acolher pessoas com mais de 60 anos no momento da crise 



do COVID-19. Para a realização do projeto, primeiramente houve uma 

capacitação para todos os voluntários que participaram do projeto, bolsistas, 

residentes e mestrandos (equipe multiprofissional) para haver uma padronização 

na condução do contato. O Tele cuidado da Pessoa Idosa teve vigência de 27 

de março a 18 de agosto de 2020, alcançando 602 pessoas idosas, 463 

mulheres e 139 homens, com idades entre 60 e 93 anos. A partir de um roteiro 

previamente elaborado e estruturado, foram realizadas perguntas contendo 

questões relativas aos cuidados em relação ao novo coronavírus, estado de 

saúde e suporte social. Para fins de registro das respostas e organização dos 

dados, foi utilizado o Software Aplicativo Google Formulário. Partindo de uma 

questão aberta, acerca de como os contatados se sentem neste momento de 

distanciamento, nota-se que a maioria diz sentir-se bem, relatando encontrar 

estratégias para manter a saúde mental, como a prática de exercícios físicos e 

conversas ao telefone com amigos e familiares. Aqueles que relataram não sentir 

bem, falam em tristeza, solidão, saudades da família e da liberdade de caminhar 

pelas ruas sem a preocupação com o vírus. Estes receberam uma atenção mais 

especial, sendo alguns encaminhados para um acompanhamento psicológico 

realizado virtualmente com profissionais ligados a universidade na plataforma 

covid.tummi.org. Além de ofertar uma acolhida as pessoas idosas neste 

momento, projetos como este de teleassistência em saúde são importantes, para 

chamar atenção em relação à saúde mental desta população.   
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